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RESUMO

O artigo discorre sobre a importância de trabalhar conteúdos audiovisuais em sala de aula.
A partir de um projeto de extensão desenvolvido na Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), o cinema e o curta-metragem são trabalhados na prática docente em
Sociologia como importante ferramenta que visa dinamizar a aula e contribuir para a
melhor formação do estudante. O propósito está em diminuir a distância da escola para
universidade, para isso os licenciandos são encorajados a frequentarem as escolas e trazer o
debate sobre as produções audiovisuais a serem exibidas. Os discentes das escolas
abraçadas pelo projeto percebem a importância da universidade com a troca de experiências
com a produção audiovisual como elemento que agrega o debate.

ABSTRACT

The article discusses the importance of working with audiovisual content in the classroom.
Based on an extension project developed at the State University of Rio de Janeiro (UERJ),
cinema and short films are used in Sociology teaching practice as an important tool that
aims to streamline the class and contribute to better student training.The purpose is to
reduce the distance from school to university, to this end graduates are encouraged to attend
schools and bring debate about the audiovisual productions to be shown. Students from
schools covered by the project realize the importance of the university by exchanging
experiences with audiovisual production as an element that adds to the debate
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Introdução

A produção audiovisual como recurso didático

Este trabalho procura valorizar e reconhecer a importância do filme e do

curta-metragem como recursos didáticos importantes na dinamização do trabalho docente

em sala de aula. A partir do projeto de extensão “Cinema, curta-metragem e o ensino da

Sociologia na Educação Básica”, inscrito na Universidade do Estado do Rio de Janeiro

(UERJ) desde fins de 2018, refletimos sobre o papel dos recursos audiovisuais aplicados à

disciplina de Sociologia.

O objetivo do projeto consiste em reforçar o uso do cinema como recurso didático

tendo em vista que a força e a abrangência da linguagem imagética seja ela de qualquer

natureza, é uma das principais características do mundo moderno. Dessa maneira, visa-se à

dinamização da sala de aula através da incorporação da linguagem audiovisual como

recurso propulsor de uma nova dinâmica de ensino e aprendizagem, podendo envolver

todas as disciplinas de humanidades.

Entende-se que através da apresentação de filmes, vídeos e documentários, podemos

introduzir no cotidiano da vida escolar o debate sobre questões que podem ser tratadas

como tema e/ou problema da sociedade mais ampla. Com essa perspectiva, pretendemos

superar algumas ausências no cotidiano das escolas da rede pública, de maneira a

possibilitar um diálogo acadêmico entre a Universidade e a Educação Básica.
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Inicialmente, é importante refletirmos sobre o papel do professor frente à prática

docente, ou seja, a produção de saberes profissionais relacionados ao magistério, e sua ação

no processo de ensino-aprendizagem. É mister argumentar sobre a relevância do docente

como mediador deste processo, e claro, não somente um mero transmissor do

conhecimento.

Uma das características do professor está na solidão em que exerce sua atividade.

Esse tipo de sensação é muitas vezes abraçada pelo baixo reconhecimento social da

profissão, pela falta de estrutura das instituições escolares, baixos salários, falta de políticas

de educação continuada, e inúmeras outras dificuldades que vivem nossos docentes.

Diante dessa realidade, o projeto de extensão mencionado busca a interação entre

universidade e escolas básicas, percebendo-se como importante fator motivador para os

docentes envolvidos.

Cinema na sala de aula

O cinema não se constitui como um mero entretenimento, muito pelo contrário, tal

metodologia pode auxiliar o professor como uma importante ferramenta de suporte em sua

prática.

Observando-se, por exemplo, as Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino

Médio de Sociologia (BRASIL, 2006), no que também serve para pensar as demais

disciplinas de humanidades, há três recortes para o trabalho docente. Inicialmente é

trabalhar o “conceito” como elemento de conhecimento racional que permite melhor

explicar ou compreender a realidade. Assim, ter-se-ia, de acordo com o documento, a

vantagem de elevar o patamar de análise do estudante com o discurso científico. Porém, o

trato de conceitos pode dificultar a compreensão do aluno e a dificuldade de se trazer

determinadas concepções para a realidade discente.
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Em segundo lugar, há a importância de se trabalhar com “temas”. Faz-se necessário

a adequação da realidade do aluno partindo de casos concretos. Como vantagem, tem-se a

familiarização dos estudantes com as disciplinas, permitindo despertar neles o interesse

pelo aprendizado, principalmente quando abordados temas da atualidade. Como

desvantagem, há a necessidade de o professor ter grande capacidade analítica e amplo

conhecimento sobre a realidade social.

Por fim, o terceiro recorte está na “teoria” como modelos explicativos,

possibilitando ao estudante conhecer com profundidade as bases teóricas das disciplinas. A

desvantagem, contudo, está na necessidade de apresentar uma síntese bem-feita, e com

linguagem adaptadas à realidade da educação básica, para não cair no rebuscado discurso

da academia. Para Moraes e Guimarães (2010), na educação básica os conteúdos teóricos

devem estabelecer relação mais direta com as realidades próximas das experiências dos

educandos. A sugestão dos autores é que elas sejam associadas a recursos didáticos que

sejam eficientes para realizar essa abordagem junto aos discentes.

Assim, o cinema e o curta-metragem como recursos didáticos têm o poder de

despertar no alunado aspectos importantes na busca pelo conhecimento de cada disciplina,

auxiliando o docente a trabalhar conceitos, temas e teorias de maneira articulada.

Para Wright Mills (1982), os recursos audiovisuais podem ser usados para entender

as transformações pelas quais passa a sociedade, ou “uma qualidade de espírito que lhes

ajude a usar a informação e a desenvolver a razão, a fim de perceber, com lucidez, o que

está ocorrendo no mundo e o que pode estar acontecendo dentro deles mesmo”

(MILLS,1982, p.11). O filme, com isso, é um modo de compreender comportamentos,

visões de mundo, valores, identidades, percursos históricos, espaços geográficos e

ideologias de uma sociedade. É, antes de qualquer coisa, uma construção sobre a realidade,

isto é, não é reflexo do real, tampouco traduz a verdade dos fatos (ENGERROFF, 2014).

Cabe ao professor fazer essa intermediação, entre o conteúdo relacionado à disciplina e o

filme ou curta a ser exibido.
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Nos tempos atuais, devemos nos questionar sobre os papéis das novas tecnologias

da informação dentro da sala de aula, afinal, lidamos com jovens discentes que cresceram

nesse ambiente digital. É a geração de “nativos digitais” (PRENSKY,2001), pois nasceram

na geração dos computadores, videogames e internet. Diante disso, é importante que o

próprio professor em sala de aula tenha consciência e saiba trabalhar as inúmeras

possibilidades que esse ciberespaço seja capaz de proporcionar. O uso do celular, tão

combatido em diversas instituições escolares, pode ser encorajado em prol da educação

dependendo do contexto.

A escola, por sua vez, deve buscar adaptar-se ao desenvolvimento dessas novas

tecnologias. O filme e o cinema não são novidades nos métodos de aprendizagem, mas o

seu estímulo, em um contexto marcado pelos novos aparatos tecnológicos e pela

cibercultura, é ótimo caminho para a compreensão dos fenômenos sociológicos, históricos,

filosóficos e geográficos.

Planejamento, realização e o embasamento teórico

Pensar e repensar os currículos, tanto no ambiente escolar, como no âmbito

universitário, é uma tarefa importante para qualquer docente que busque aperfeiçoar sua

atividade laborativa. Refletir constantemente sobre sua prática, procurar atualizar-se é

fundamental em seu compromisso pedagógico. Isso significa que os recursos audiovisuais

estão inseridos nesse contexto.

Para a execução deste projeto de extensão, inicialmente fizemos contato com

docentes da rede estadual do Rio de Janeiro egressos do curso de Licenciatura em Ciências

Sociais da UERJ. Após essa aproximação, tivemos encontros com os licenciandos da

universidade com o objetivo de analisar o contexto social e geográfico de diferentes

escolas. Sabemos das opressões no cotidiano escolar, por isso foi fundamental o debate para

tentar entender o perfil do alunado que vamos encontrar. Nos valemos de Michel Foucault,

principalmente do conceito de “corpos dóceis”, com a ideia de assimilar orientações sem
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oferecer resistência, no caso os discentes de uma escola, associando as instituições

escolares como espaços opressivos. Muitos dos universitários não conheciam a realidade

social das escolas públicas do Rio de Janeiro, de modo que o debate trouxe algumas

aproximações e criou perspectivas e expectativas nos licenciandos.

Também nos valemos do conceito de “habitus” de Pierre Bourdieu, como a marca

que a sociedade escreve no corpo, ligado às subjetividades do sujeito e também ao

indivíduo biológico. O pensador francês nos auxiliou nos debates, pois segundo identificou,

o habitus das crianças de classes sociais mais baixas não consiste no mesmo que dos

educadores que pertencem a uma classe social mais elevada. Nesse sentido, refletimos

sobre como encarar o desafio de passar uma produção audiovisual para alunos que pouco

tem contato com filmes ou cinema, ao mesmo tempo que precisam muito desse trabalho.

Ademais, Foucaut (1987), um grande crítico da instituição escolar, refletia sobre o

poder da disciplina naquele ambiente. Professor de História dos Sistemas de Pensamento no

Collège de France, o autor vê as sociedades modernas e suas instituições (a escola, por

exemplo) como disciplinares e hierárquicas, dotadas de uma tecnologia política que visa

tornar os corpos disciplinados (corpos dóceis) e controlar o espaço, o tempo e as

informações. De acordo com Foucault, sociedades disciplinares estruturam modelos de

controle social que articulam diferentes técnicas de segregação, vigilância e

monitoramento, as quais passam a vida social por meio de uma cadeia hierárquica oriunda

do poder central. O debate com os universitários sobre o autor se debruçou em seus estudos

sobre a escola e as ideias pedagógicas na Idade Média (fruto das reflexões de Foucault),

identificando-as como instrumentos de controle e dominação que visam suprimir ou

conformar os comportamentos de diversos agentes. Portanto, discutimos a escola como

uma instituição dentro do contexto das sociedades disciplinares.

No livro “A reprodução” de Bourdieu e Passeron (1992) aponta-se que, em uma

sociedade de classes, as distinções não são apenas econômicas, mas também culturais. As

classes dominantes possuem determinadas características culturais que se distinguem das
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classes trabalhadores pelos gostos, modo de se vestir e de falar, entre outros aspectos. Para

os autores, a escola seleciona os conhecimentos e os valores das classes dominantes como

os de maior valor, frequentemente menosprezando os elementos culturais das classes

trabalhadoras e auxiliando na reprodução das desigualdades sociais.

Apontamos assim que a escola, reprodutora da cultura dominante, tende a contribuir

para reproduzir as estruturas das relações de poder e a função da educação então passa a ser

a reprodução das desigualdades sociais (ÁLVARES e PINHEIRO, 2014). Tendo isso em

mente, negamos acreditar que a escola não tem o poder transformador, mesmo entendendo

a instituição como reprodutora das desigualdades sociais.

Ao planejar o projeto, levamos em consideração aspectos importantes que devem

ser observados pelos professores. O fundamental é que o material a ser exibido tenha uma

relação com o conteúdo estudado ou a ser trabalhado. Contextualizar de maneira bem clara

é fundamental para atender aos propósitos pedagógicos. A apresentação da sinopse do filme

associado ao conteúdo a ser ministrado é uma opção válida. Muitos docentes optam por

passar filmes produzidos mais recentemente, ou nacionais, ou até mesmo aqueles ligados

diretamente à indústria cultural. Nesse sentido, é importante refletir sobre o público que se

pretende alcançar. Um documentário, que pode parecer chato para os alunos em um

primeiro momento, pode trazer informações valiosas, e não pode ser desprezado.

Devemos salientar que temos esbarrado em alguns obstáculos para a realização do

projeto. A falta de estrutura para passar o filme revela-se evidente em diversas instituições

com aparelhos obsoletos, problemas com fios e dificuldades nos contatos. Algumas escolas

sequer têm aparelhagem audiovisual.

No caso específico deste projeto de extensão, procuramos construir uma proposta

metodológica que dinamize a Licenciatura em Ciências Sociais através do uso de filmes e

vídeos. Também estimulamos uma maior integração entre a Universidade e o Ensino

Básico, como também visamos dinamizar e socializar a produção cultural universitária, e
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finalmente inserir no cotidiano escolar o debate acadêmico por meio de discussão de temas

sob o ponto de vista das disciplinas de humanidades e o instrumental do cinema,

documentário, ficcional e curta-metragem.

CONCLUSÃO: EXEMPLO DE RECURSO AUDIOVISUAL UTILIZADO

Um filme usado em algumas aulas do ensino médio, e que serve tanto para aulas de

Sociologia quanto de História e Filosofia, consiste na produção alemã “A Onda”. O filme

trata da experiência realizada por um professor em sala de aula, e propõe reflexões sobre a

história do nazifascismo, o totalitarismo político, a servidão voluntária, a dominação

carismática e a disciplina das massas como meio de manutenção de uma ordem política

fundamentada na hierarquia e na submissão. Acontecimentos políticos recentes na

sociedade brasileira geralmente são lembrados pelos discentes após a sessão do vídeo.

Entendemos que a seleção dos assuntos e seus argumentos são objetos ideológicos

relevantes. É considerável deixar claro que a importância da dimensão política no campo da

educação é compreendida, portanto currículos representam arenas políticas em disputa no

que diz respeito à construção dos conteúdos. E os recursos audiovisuais são importantes no

contexto de luta pela educação pública verdadeiramente gratuita, laica e de qualidade

socialmente referenciada.

Desnaturalizar os processos políticos e vê-los como uma construção social e

histórica, bem como estranhar o comportamento dos indivíduos e da coletividade, são

marcas dos debates que geralmente acontecem após a exibição de um filme como A Onda.

O papel do professor é manter o nível de motivação do aluno através do diálogo

contínuo e da busca por novas estratégias de ensino-aprendizagem, evitando o tédio pelos

conteúdos disciplinares (PISCHETOLA, 2016). É nesse sentido que o projeto, de caráter

interdisciplinar, visa trazer o cinema para a sala de aula, o que pode e deve estimular

atividades semelhantes em todas as disciplinas do campo das humanidades.
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